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RESUMO

O presente estudo teve como objetivo analisar as consequências

ambientais do descarte de medicamentos domiciliares e

hospitalares. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura,

realizada nas bases de dados SciELO, PubMed e Google Scholar, por

meio de descritores controlados combinados com operadores

booleanos. Foram incluídos artigos originais publicados entre 2015 e

2025, disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês ou

espanhol. Após aplicação dos critérios de elegibilidade, a amostra

final foi composta por 12 estudos. Os resultados evidenciaram que o

descarte inadequado de medicamentos é uma prática recorrente,

ocorrendo principalmente no lixo doméstico e no esgoto sanitário,

estando associado à falta de conhecimento da população e à

insuficiência de ações educativas. Além disso, observou-se que o

armazenamento domiciliar inadequado contribui para o acúmulo de

medicamentos e seu descarte incorreto. As evidências apontam

ainda que os resíduos farmacêuticos podem causar impactos

ambientais significativos, especialmente em ecossistemas aquáticos,

com efeitos ecotoxicológicos relevantes. Portanto o descarte

inadequado de medicamentos representa um importante problema

de saúde pública e ambiental, sendo necessária a implementação

de estratégias educativas, fortalecimento da logística reversa e

maior atuação dos profissionais de saúde na orientação da

população.

Palavras-chave: Descarte de medicamentos; Impacto ambiental;

Logística reversa; Resíduos farmacêuticos; Saúde pública.

ABSTRACT

This study aimed to analyze, in the scientific literature, the

environmental consequences of the disposal of household and

hospital medications. This is an integrative literature review, carried



out in the SciELO, PubMed and Google Scholar databases, using

controlled descriptors combined with Boolean operators. Original

articles published between 2015 and 2025, available in full text, in

Portuguese, English, or Spanish, were included. After applying the

eligibility criteria, the final sample consisted of 12 studies. The results

showed that the improper disposal of medications is a recurring

practice, occurring mainly in household waste and sewage, and is

associated with a lack of public knowledge and insufficient

educational actions. Furthermore, it was observed that inadequate

home storage contributes to the accumulation of medications and

their incorrect disposal. The evidence also indicates that

pharmaceutical waste can cause significant environmental impacts,

especially in aquatic ecosystems, with relevant ecotoxicological

effects. It is concluded that the improper disposal of medications

represents a significant public health and environmental problem,

requiring the implementation of educational strategies,

strengthening of reverse logistics, and greater involvement of health

professionals in guiding the population. 

Keywords: Medication disposal; Environmental impact; Reverse

logistics; Pharmaceutical waste; Public health.

INTRODUÇÃO

O aumento expressivo do consumo de medicamentos nas últimas

décadas tem sido acompanhado por transformações importantes

no perfil de uso desses produtos pela população. A ampliação do

acesso aos serviços de saúde, a maior disponibilidade de fármacos

no mercado e a crescente prática da automedicação têm

contribuído para a formação de estoques domiciliares de

medicamentos, frequentemente utilizados de forma inadequada ou

armazenados para uso futuro (Mastroianni; Varallo, 2013). Esse



fenômeno, conhecido como “farmácia caseira”, está diretamente

associado ao acúmulo de medicamentos não utilizados ou vencidos,

o que representa um desafio significativo para a saúde pública e

para a sustentabilidade ambiental (Constantino et al., 2020; De

Andrade et al.,2020).

O descarte inadequado de medicamentos tem se consolidado como

uma problemática emergente, especialmente em função de sua

magnitude e dos riscos associados (Aizenstein, 2016). Em muitos

domicílios, é comum que medicamentos vencidos ou em desuso

sejam descartados no lixo comum, em pias ou vasos sanitários,

práticas que favorecem a liberação de substâncias químicas no

ambiente. Tais condutas ocorrem, em grande parte, pela ausência

de orientação adequada à população e pela limitada percepção dos

impactos ambientais decorrentes desse tipo de descarte (Shoaib et

al., 2022).

A introdução de resíduos farmacêuticos no meio ambiente,

especialmente em solos e recursos hídricos, representa uma

preocupação crescente no campo da saúde ambiental. Esses

compostos são projetados para exercer efeitos biológicos específicos

e, quando liberados no ambiente, podem interagir com organismos

não alvo, causando alterações fisiológicas e comportamentais. Além

disso, muitos desses fármacos apresentam baixa

biodegradabilidade, o que favorece sua persistência no ambiente e

potencial bioacumulação ao longo da cadeia alimentar (Beek et al.,

2016; Ortúzar et al., 2022).

Entre os impactos mais relevantes associados à presença de

resíduos farmacêuticos no ambiente, destacam-se os efeitos

ecotoxicológicos em organismos aquáticos, como alterações na



reprodução, crescimento e comportamento. Além disso, há

evidências que relacionam a presença desses compostos ao

desenvolvimento de resistência antimicrobiana, considerada uma

das principais ameaças à saúde global. A exposição contínua a

baixas concentrações de fármacos pode favorecer a seleção de

microrganismos resistentes, ampliando os desafios no controle de

infecções (Kock et al., 2023; Aib et al., 2025).

No âmbito dos serviços de saúde, especialmente em ambientes

hospitalares, o manejo de resíduos farmacêuticos exige atenção

redobrada, considerando a diversidade de substâncias utilizadas e

seu potencial de risco (Bricola, 2018). A gestão inadequada desses

resíduos pode resultar na contaminação ambiental e na exposição

ocupacional, sendo fundamental a adoção de protocolos rigorosos

que envolvam segregação, acondicionamento, transporte e

destinação final adequados. No entanto, nem sempre esses

processos são executados de forma padronizada, o que pode

comprometer a eficácia das medidas de controle (Silva et al.,2019).

Outro fator relevante refere-se à insuficiência de políticas públicas

efetivas e à limitação de sistemas estruturados de logística reversa

de medicamentos (Azevedo, 2017). Embora existam iniciativas

voltadas à implementação de pontos de coleta e programas de

devolução, a adesão da população ainda é considerada baixa, o que

evidencia falhas na comunicação, na acessibilidade e na

conscientização social. A ausência de estratégias integradas entre

governo, setor produtivo e serviços de saúde contribui para a

manutenção desse problema em diferentes contextos (Mahler et

al.,2017).



A atuação dos profissionais de saúde, em especial farmacêuticos,

enfermeiros e médicos, desempenha papel fundamental na

promoção do uso racional de medicamentos e na orientação quanto

ao descarte adequado. Entretanto, a literatura aponta que ainda

existem lacunas na formação acadêmica e na prática profissional

relacionadas à temática ambiental, o que limita a efetividade das

ações educativas. O fortalecimento da educação em saúde surge,

portanto, como estratégia essencial para modificar comportamentos

e reduzir os impactos associados ao descarte inadequado (Mendes,

2024).

Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de

sistematizar o conhecimento científico disponível acerca do

descarte de medicamentos e suas consequências ambientais.

Apesar do aumento no número de estudos sobre o tema, ainda

existem lacunas relacionadas à integração entre práticas

domiciliares, gestão hospitalar, políticas públicas e impactos

ambientais. A compreensão dessas dimensões é fundamental para

subsidiar estratégias mais eficazes de intervenção e promover a

sustentabilidade no uso de medicamentos (Jesus et al., 2022).

Além dos impactos ambientais já descritos, é importante destacar

que o descarte inadequado de medicamentos também reflete

fragilidades no processo de educação em saúde e no uso racional de

medicamentos. A ausência de orientação adequada no momento da

dispensação contribui para que os usuários não compreendam o

ciclo completo do medicamento, desde sua aquisição até sua

destinação final (Mastroianni; Varallo, 2013). Nesse sentido, o

comportamento da população em relação ao descarte está

diretamente relacionado à forma como as informações são

transmitidas pelos serviços de saúde, evidenciando a necessidade



de estratégias educativas contínuas e acessíveis. A falta de

integração entre prescrição, dispensação e orientação reforça

práticas inadequadas e perpetua riscos ambientais e sanitários

(Mendes, 2024).

Observa-se também que o problema do descarte de medicamentos

não pode ser analisado de forma isolada, sendo necessário

considerar sua relação com os modelos de consumo e com a

organização dos sistemas de saúde. O incentivo ao consumo, aliado

à facilidade de acesso aos medicamentos, favorece o acúmulo

domiciliar e, consequentemente, o aumento do descarte

inadequado (Aizenstein, 2016). Paralelamente, a limitação de

políticas públicas eficazes e de sistemas estruturados de

recolhimento dificulta a implementação de práticas sustentáveis em

larga escala (Azevedo, 2017). Dessa forma, o enfrentamento dessa

problemática exige ações intersetoriais que envolvam educação,

regulação e responsabilidade compartilhada entre os diferentes

atores sociais (Mahler et al., 2017).

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo analisar as

consequências ambientais do descarte de medicamentos

domiciliares e hospitalares, identificando os principais riscos

associados e discutindo estratégias voltadas ao manejo adequado

desses resíduos.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método que

permitiu a síntese do conhecimento científico de forma ampla e

sistematizada, possibilitando a análise de estudos com diferentes

delineamentos metodológicos e contribuindo para a compreensão



aprofundada do fenômeno investigado (Lozada et al., 2019). A

condução desta revisão seguiu etapas metodológicas bem

definidas, compreendendo a identificação do problema e

elaboração da questão de pesquisa, o estabelecimento dos critérios

de inclusão e exclusão, a definição das estratégias de busca, a

seleção dos estudos, a extração e organização dos dados, a análise

crítica dos estudos incluídos e, por fim, a síntese e apresentação dos

resultados.

A questão norteadora foi elaborada com base na estratégia PICo

(População, Interesse e Contexto), considerando como população a

população geral e os serviços de saúde, como interesse o descarte

de medicamentos e como contexto os impactos ambientais e a

saúde pública. A partir dessa estrutura, definiu-se a seguinte

questão de pesquisa: “Quais são as consequências ambientais do

descarte de medicamentos domiciliares e hospitalares descritas na

literatura científica?”.

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados eletrônicas

PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google

Scholar. Foram utilizados descritores controlados e não controlados,

identificados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e no

Medical Subject Headings (MeSH), combinados por meio dos

operadores booleanos AND e OR. Os principais termos utilizados

incluíram “Descarte de Medicamentos” e “Drug Disposal”, “Resíduos

Farmacêuticos” e “Pharmaceutical Waste”, “Poluição Ambiental” e

“Environmental Pollution”, “Impactos Ambientais” e “Environmental

Impact”, “Saúde Pública” e “Public Health”, além de “Logística

Reversa” e “Reverse Logistics”. A estratégia de busca foi estruturada

por meio da combinação dos descritores da seguinte forma: (“Drug

Disposal” OR “Pharmaceutical Waste”) AND (“Environmental



Impact” OR “Environmental Pollution”) AND (“Public Health” OR

“Reverse Logistics”).

Foram adotados como critérios de inclusão artigos originais

disponíveis na íntegra, publicados nos idiomas português, inglês ou

espanhol, no período de 2015 a 2025, e que abordassem o descarte

de medicamentos domiciliares e/ou hospitalares e suas implicações

ambientais ou para a saúde pública. Foram excluídos estudos do

tipo revisão de literatura, editoriais, cartas ao editor e estudos de

opinião, bem como trabalhos duplicados nas bases de dados,

estudos que não respondiam à questão norteadora e pesquisas com

foco exclusivamente clínico, sem relação com o descarte de

medicamentos ou seus impactos ambientais.

A seleção dos estudos foi realizada em etapas sequenciais, iniciando-

se pela leitura dos títulos e resumos para identificação preliminar

dos estudos elegíveis, seguida pela leitura na íntegra dos artigos

potencialmente relevantes e, por fim, pela aplicação dos critérios de

inclusão e exclusão para definição da amostra final. O processo de

seleção foi conduzido de forma sistemática e está apresentado por

meio de fluxograma (Figura 1).

Inicialmente, foram identificados 533 estudos nas bases de dados

selecionadas, sendo 5 na SciELO, 28 na PubMed e 500 no Google

Acadêmico. Na etapa de identificação, foram excluídos 140 estudos

por apresentarem duplicidade, ausência de texto completo

disponível, não se enquadrarem no tipo de publicação elegível ou

não possuírem caráter científico. Após essa etapa, 393 estudos

seguiram para a fase de triagem. Durante a leitura de títulos e

resumos, 381 estudos foram excluídos por não atenderem à temática

proposta, incluindo publicações que não abordavam diretamente o



descarte de medicamentos e suas implicações ambientais, além de

estudos com foco clínico ou indireto. Dessa forma, 12 estudos foram

selecionados para leitura na íntegra. Na etapa de elegibilidade, não

houve exclusões adicionais, uma vez que todos os estudos

atenderam aos critérios previamente estabelecidos. Ao final do

processo, 12 estudos foram incluídos na revisão integrativa,

compondo a amostra final deste estudo.

Figura 1 – Fluxograma da busca de seleção dos estudos

Fonte: Autores (2026

A extração dos dados foi realizada por meio de um instrumento

estruturado, contemplando as seguintes variáveis: autores e ano de

publicação, título do estudo, objetivo, metodologia e principais

resultados. Os dados foram organizados em um quadro sinóptico,

permitindo a comparação entre os estudos e facilitando a análise

crítica das evidências.



A análise dos dados foi realizada de forma descritiva e temática,

possibilitando a identificação, organização e síntese das evidências

disponíveis na literatura. Os achados foram analisados de maneira

comparativa, considerando as principais abordagens dos estudos

incluídos quanto às práticas de descarte de medicamentos, seus

impactos ambientais e os riscos à saúde pública. Essa abordagem

permitiu uma compreensão abrangente das consequências do

descarte inadequado de medicamentos, bem como das estratégias

propostas para mitigação dos impactos ambientais e fortalecimento

de práticas sustentáveis no contexto da saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os estudos incluídos nesta revisão integrativa foram

predominantemente do tipo transversal, com abordagem

quantitativa, evidenciando a utilização frequente de questionários

estruturados para avaliação das práticas, conhecimentos e atitudes

da população e de profissionais de saúde acerca do descarte de

medicamentos. Observou-se que a maioria das investigações

concentrou-se no contexto domiciliar, destacando a problemática

do armazenamento inadequado e do descarte incorreto de

medicamentos vencidos ou não utilizados.

De modo geral, os dados demonstram que práticas inadequadas de

descarte, como o descarte em lixo comum e em redes de esgoto,

são amplamente prevalentes, estando associadas, principalmente, à

falta de informação e orientação adequada por parte dos serviços de

saúde. Além disso, verificou-se que mesmo diante do

reconhecimento dos riscos ambientais, a população ainda apresenta

comportamentos incompatíveis com o descarte seguro,

evidenciando uma lacuna entre conhecimento e prática. Os dados



referentes às características dos estudos incluídos estão

apresentados no Quadro 1.

Quadro 1 – Quadro sinóptico de caracterização dos estudos incluídos

na revisão integrativa

Autor/Ano Título do

estudo

Objetivo Metodologi

a

Principais

resultados

Medeiros;

Ferreira

(2020)

Percepção de

universitários

sobre o

descarte de

medicament

os

domiciliares

Identificar

práticas de

armazenam

ento,

automedica

ção e

descarte de

medicamen

tos por

acadêmicos

Estudo

transversal

com

questionári

o aplicado a

552

universitári

os

Predomínio

de descarte

inadequado

(68,6%),

associado à

falta de

conheciment

o;

profissionais

de saúde

foram

apontados

como

principais

agentes de

orientação

Ferreira;

Santos;

Rodrigues

(2015)

Análise do

conheciment

o da

população

sobre

descarte de

medicament

os em Belo

Horizonte

Avaliar

práticas de

descarte

pela

população

Estudo

descritivo

quantitativo

com 400

participant

es

Alta

prevalência

de descarte

inadequado

(lixo comum

e esgoto);

maioria

desconhece

formas

corretas e

não recebeu

orientação

Pinto et al.

(2016)

Toxicidade

ambiental de

Avaliar risco

de

Estudo

experiment

Efluentes

farmacêutico



efluentes de

farmácia

magistral

contaminaç

ão

ambiental

por

efluentes

farmacêutic

os

al com

biomonitor

amento em

algas

s causam

alterações

comportame

ntais e

fotossintética

s em

organismos

aquáticos,

evidenciando

risco

ambiental

Aragão et

al. (2020)

Mercado

farmacêutico,

políticas

públicas e

qualidade da

água

Analisar

relação

entre

consumo de

medicamen

tos e

impactos

ambientais

Estudo

qualitativo

com análise

de dados

de

consumo e

políticas

públicas

Elevado

volume de

medicament

os no

mercado e

ausência de

políticas

eficazes

favorecem

contaminaçã

o ambiental

e

necessidade

de logística

reversa

Fernandes

et al.

(2020)

Armazename

nto e

descarte de

medicament

os em

farmácias

domiciliares

Caracterizar

práticas de

armazenam

ento e

descarte

Estudo

transversal

com 423

usuários da

atenção

primária

Cerca de 75%

realizam

descarte

inadequado;

necessidade

de educação

em saúde

Silva;

Morgado

(2022)

Descarte de

medicament

os pela

população de

Itapetininga

Avaliar

formas de

descarte

domiciliar

Estudo

transversal

com 182

participant

es

Apenas

pequena

parcela

descarta

corretament

e; maioria

das práticas

apresenta



risco

ambiental

Castro;

Martins;

Miranda

(2025)

Práticas

domiciliares

de

armazename

nto e

descarte no

RJ

Avaliar

práticas em

domicílios

Estudo

transversal

com 290

moradores

Predomínio

de descarte

em lixo

comum e

baixa adesão

a locais

adequados;

necessidade

de

intervenções

educativas

Mohamme

d; Al-

Hamadani

(2023)

Assessment

of general

population

knowledge,

attitude, and

practice on

safe unused

and expired

drugs

disposal: a

cross-

sectional

study

Avaliar

conhecimen

to, atitude e

prática da

população

Estudo

transversal

com 591

participant

es

Apesar de

conheciment

o razoável,

práticas são

inadequadas;

descarte

doméstico

predominant

e

Bhayana;

Rehan;

Arora

(2016)

Comparison

of the

knowledge,

attitude, and

practices of

doctors,

nurses, and

pharmacists

regarding the

use of expired

and disposal

of unused

medicines in

Delhi

Comparar

conhecimen

to entre

profissionais

Estudo

transversal

com 300

profissionai

s

Baixo nível

de

conheciment

o prático

sobre

descarte;

necessidade

de

capacitação



Sidhu et

al. (2026)

Knowledge,

Awareness,

and Practice

of Disposal of

Unused

Medicines

among

Medical

Undergradua

tes: A Cross-

sectional

Study

Avaliar

conhecimen

to e práticas

Estudo

transversal

com 500

estudantes

Alta presença

de

medicament

os em casa e

descarte

inadequado;

reconhecime

nto da

importância

da educação

Martins et

al. (2017)

Armazename

nto

inadequado

de

medicament

os em

domicílios

Avaliar

prevalência

e fatores

associados

Estudo

transversal

com 267

domicílios

Alta

prevalência

de

armazename

nto e

descarte

inadequados,

com risco à

saúde e ao

meio

ambiente

MacDonal

d et al.

(2024)

An

observational

cross-

sectional

study of

pharmaceuti

cal waste

disposal

practices in

Australian

medical

imaging

departments:

A comparison

of

community

versus

Avaliar

práticas em

ambiente

hospitalar e

comunitário

Estudo

transversal

com

profissionai

s de

radiologia

Falta de

conheciment

o e práticas

inadequadas,

inclusive

descarte em

esgoto;

necessidade

de educação

profissional



Fonte: Elaborado pelos autores (2026)

Práticas de Descarte e Armazenamento de Medicamentos

Os artigos evidenciam que o descarte inadequado de

medicamentos constitui uma prática amplamente disseminada,

tanto em âmbito domiciliar quanto institucional. Estudos apontam

que a maioria da população descarta medicamentos no lixo comum

ou no esgoto sanitário, o que contribui diretamente para a

contaminação ambiental (Ferreira; Santos; Rodrigues, 2015; Castro;

Martins; Miranda, 2025). Essa prática está fortemente associada à

ausência de conhecimento sobre formas corretas de descarte, sendo

identificada como um dos principais fatores determinantes para a

manutenção desse comportamento inadequado (Medeiros; Ferreira,

2020).

Medeiros e Ferreira (2020) destacam que a desinformação da

população está diretamente relacionada à ausência de ações

educativas contínuas, o que contribui para a perpetuação de

práticas inadequadas. Além disso, a falta de acesso a locais

apropriados para o descarte também surge como um fator

limitante, reforçando a necessidade de estratégias que facilitem o

descarte correto e ampliem o acesso da população a pontos de

coleta.

Observa-se também que o armazenamento inadequado de

medicamentos em domicílios contribui significativamente para o

descarte incorreto. A presença de “farmácias caseiras”, caracterizada

pelo acúmulo de medicamentos não utilizados ou vencidos,

hospital

practice



favorece práticas como automedicação e descarte indiscriminado

(Fernandes et al., 2020; Martins et al., 2017). Evidências indicam que

uma parcela expressiva da população mantém medicamentos

armazenados sem condições adequadas, o que potencializa riscos à

saúde e ao meio ambiente, além de reforçar ciclos de uso irracional e

descarte inadequado (Silva; Morgado, 2022).

Martins et al. (2017) ressaltam que o armazenamento inadequado

está associado a fatores como organização domiciliar, perfil

sociodemográfico e ausência de orientação profissional, o que

evidencia a complexidade desse comportamento. Esses fatores

indicam que o problema não se restringe apenas à falta de

conhecimento, mas envolve aspectos estruturais e

comportamentais que influenciam diretamente o manejo dos

medicamentos no ambiente doméstico.

Além disso, práticas como a doação informal de medicamentos e o

armazenamento prolongado para uso futuro demonstram

fragilidades no uso racional de medicamentos. Tais

comportamentos evidenciam não apenas lacunas informacionais,

mas também fatores culturais e estruturais que influenciam

diretamente o manejo domiciliar desses produtos, reforçando a

necessidade de intervenções educativas mais eficazes (Castro;

Martins; Miranda, 2025; Martins et al., 2017).

Castro, Martins e Miranda (2025) apontam que o hábito de guardar

medicamentos para uso futuro está associado à insegurança no

acesso aos serviços de saúde e à tentativa de autopreservação por

parte da população. Essa prática, embora compreensível em

determinados contextos, contribui significativamente para o

aumento do risco de uso inadequado e descarte incorreto,



evidenciando a necessidade de políticas públicas que garantam

acesso contínuo e racional aos medicamentos.

IMPACTOS AMBIENTAIS E RISCOS À SAÚDE PÚBLICA

Os estudos analisados demonstram que o descarte inadequado de

medicamentos representa uma importante fonte de poluição

ambiental, especialmente em ecossistemas aquáticos. Compostos

farmacêuticos podem atingir corpos hídricos por meio de sistemas

de esgoto, persistindo no ambiente e causando efeitos adversos em

organismos vivos. A exposição crônica a esses contaminantes,

mesmo em baixas concentrações, pode interferir em processos

biológicos essenciais, como a fotossíntese e o comportamento de

organismos aquáticos, evidenciando riscos ecotoxicológicos

relevantes (Pinto et al., 2016).

Pinto et al. (2016) também evidenciam que diferentes classes de

fármacos apresentam níveis distintos de toxicidade ambiental,

sendo capazes de alterar funções vitais de organismos aquáticos

mesmo em concentrações mínimas. Esses achados reforçam a

gravidade do problema e demonstram que os impactos ambientais

não estão necessariamente associados à quantidade, mas à

persistência e à bioatividade dessas substâncias no ambiente.

Reforçando esses resultados, Aragão et al. (2020) destacam que

aumento do consumo de medicamentos, aliado ao descarte

inadequado, intensifica a presença de resíduos farmacêuticos no

meio ambiente. Esse cenário contribui para o desequilíbrio de

ecossistemas, podendo afetar a cadeia alimentar e a qualidade da

água, além de favorecer o desenvolvimento de resistência



antimicrobiana, configurando-se como um problema de saúde

pública global.

O elevado volume de medicamentos comercializados,

especialmente em grandes centros urbanos, está diretamente

relacionado ao aumento da carga de contaminantes no ambiente. A

ausência de políticas públicas eficazes e de sistemas estruturados de

logística reversa agrava esse cenário, tornando a problemática ainda

mais complexa e difícil de ser controlada (Aragão et al., 2020).

Além disso, a presença contínua desses contaminantes no ambiente

pode gerar impactos indiretos à saúde humana, uma vez que

substâncias farmacológicas podem retornar ao consumo por meio

da água e de alimentos contaminados. Assim, o descarte

inadequado de medicamentos ultrapassa a dimensão ambiental,

assumindo relevância no campo da saúde coletiva e exigindo ações

integradas de vigilância e controle (Ferreira; Santos; Rodrigues, 2015;

Pinto et al., 2016).

Ferreira, Santos e Rodrigues (2015) destacam que, apesar da

população reconhecer os riscos ambientais, ainda há uma

subestimação dos impactos à saúde humana, o que dificulta a

adoção de práticas mais seguras. Esse cenário evidencia a

necessidade de ampliar o debate sobre os efeitos a longo prazo da

exposição a resíduos farmacêuticos, tanto para o meio ambiente

quanto para a saúde da população.

CONHECIMENTO, ATUAÇÃO PROFISSIONAL E ESTRATÉGIAS DE

ENFRENTAMENTO

Outro aspecto relevante identificado na literatura refere-se à lacuna

de conhecimento não apenas da população, mas também de



profissionais de saúde quanto às práticas adequadas de descarte.

Estudos evidenciam que, embora exista uma percepção positiva

sobre a importância do descarte correto, as práticas efetivas

permanecem inadequadas, revelando uma discrepância entre

conhecimento e comportamento (Bhayana; Rehan; Arora, 2016;

Mohammed; Al-Hamadani, 2023).

Bhayana, Rehan e Arora (2016) apontam que profissionais de saúde,

apesar de apresentarem conhecimento teórico sobre o tema, ainda

demonstram falhas na aplicação prática desse conhecimento, o que

compromete a orientação adequada à população. Essa lacuna

evidencia a necessidade de atualização constante e capacitação

profissional voltada para a gestão de resíduos farmacêuticos.

Sidhu et al. (2026) destaca que entre estudantes da área da saúde,

também se observa a presença de práticas inadequadas, apesar do

reconhecimento da relevância do tema. A alta frequência de

armazenamento de medicamentos e o descarte no lixo comum

indicam que o conhecimento teórico nem sempre se traduz em

práticas seguras, evidenciando lacunas na formação acadêmica

quanto à sustentabilidade e à gestão de resíduos.

A inserção de conteúdos relacionados à ecofarmacovigilância e

sustentabilidade ainda é insuficiente nos currículos acadêmicos, o

que contribui para a formação de profissionais pouco preparados

para lidar com essa problemática. Dessa forma, torna-se

fundamental incorporar essas temáticas de forma transversal na

formação em saúde (Sidhu et al., 2026).

No contexto dos serviços de saúde, embora existam normas para o

gerenciamento de resíduos, ainda são observadas fragilidades na



implementação dessas diretrizes. Profissionais relatam dificuldades

relacionadas à ausência de protocolos claros, à falta de capacitação e

ao desconhecimento dos impactos ambientais, o que compromete

a efetividade das práticas institucionais (Macdonald et al., 2024).

Macdonald et al. (2024) ressaltam que a ausência de padronização

nas práticas institucionais favorece a adoção de condutas

inadequadas, mesmo em ambientes regulados, como hospitais e

clínicas. Isso demonstra que a existência de normas, por si só, não

garante sua aplicação efetiva, sendo necessária a fiscalização e o

acompanhamento contínuo.

A literatura aponta a educação em saúde como uma das principais

estratégias para mitigação dos impactos ambientais. A atuação dos

profissionais de saúde, especialmente farmacêuticos, é fundamental

na orientação da população quanto ao uso racional e ao descarte

seguro de medicamentos. Além disso, destacam-se medidas como a

ampliação de pontos de coleta, o fortalecimento da logística reversa

e o desenvolvimento de políticas públicas mais eficazes, capazes de

promover mudanças sustentáveis no comportamento da população

(Medeiros; Ferreira, 2020; Aragão et al., 2020).

Medeiros e Ferreira (2020) enfatizam que campanhas educativas e

ações intersetoriais são fundamentais para promover mudanças de

comportamento na população. Nesse sentido, a integração entre

serviços de saúde, instituições de ensino e políticas públicas se

apresenta como estratégia essencial para o enfrentamento desse

problema, contribuindo para a construção de práticas mais

sustentáveis e seguras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



As evidências analisadas neste estudo demonstraram que o

descarte inadequado de medicamentos constitui uma prática

frequente em diferentes contextos, ocorrendo principalmente por

meio do lixo comum e do esgoto sanitário, o que contribui

diretamente para a contaminação ambiental. Observou-se que o

armazenamento excessivo de medicamentos nos domicílios

favorece esse cenário, ampliando os riscos associados ao uso

irracional, à automedicação e ao descarte incorreto. Esse

comportamento evidencia não apenas falhas no uso racional de

medicamentos, mas também limitações no acesso à informação e

na organização dos serviços de saúde, que ainda não contemplam

de forma efetiva o destino final desses produtos.

Os estudos analisados evidenciaram que os impactos ambientais

estão relacionados, sobretudo, à contaminação de solos e corpos

hídricos por resíduos farmacêuticos, com potenciais efeitos

ecotoxicológicos em organismos vivos. A presença dessas

substâncias no meio ambiente, mesmo em baixas concentrações,

pode causar alterações biológicas significativas, afetando

ecossistemas aquáticos e comprometendo a biodiversidade. Além

disso, destaca-se que esses contaminantes podem persistir por

longos períodos no ambiente, favorecendo processos de

bioacumulação e ampliando os riscos ao longo da cadeia alimentar.

Esse cenário representa também um risco indireto à saúde humana,

reforçando a necessidade de atenção ao ciclo completo dos

medicamentos, desde a produção e consumo até sua destinação

final.

Outro aspecto relevante identificado foi a insuficiência de

conhecimento da população e, em alguns casos, de profissionais de

saúde, acerca das práticas adequadas de descarte. Destacando a



importância da educação em saúde como estratégia fundamental

para a mudança de comportamento, bem como a necessidade de

fortalecimento da formação acadêmica e da capacitação

profissional. A atuação dos profissionais de saúde, especialmente

farmacêuticos, enfermeiros e médicos, é essencial na orientação da

população e na promoção do uso e descarte racional de

medicamentos, contribuindo para a redução dos impactos

ambientais.

Portanto, o enfrentamento desse problema requer a implementação

de estratégias integradas e intersetoriais, que envolvam o

fortalecimento de políticas públicas, a ampliação e efetivação da

logística reversa e o desenvolvimento de ações educativas contínuas

e acessíveis à população. Além disso, torna-se imprescindível a

articulação entre governo, serviços de saúde, setor produtivo e

sociedade civil, de modo a promover mudanças sustentáveis no

manejo de medicamentos. Recomenda-se que futuras pesquisas

aprofundem a avaliação da efetividade dessas intervenções, bem

como investiguem novas abordagens para a gestão sustentável de

resíduos farmacêuticos, contribuindo para a proteção do meio

ambiente, a segurança sanitária e a promoção da saúde coletiva.
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